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Os intellectuaes 

e o operariado 
Nota-se uma certa marcha 

para as esquerdas das cha-
madas classes intellectuaes, e 
hoje um, amanhã outro, a 
pouco e pouco engrossa o nu-
mero de pessoas cultas e es-
clarecidas que declaram ha-
ver-sç convencido das subli-
mes verdades do socialismo 
revolucionário. 

Nem doutra maneira podia 
ser. Como poderia realmente 
denominar.se de intellectual 
o homem que não levara 
ainda a sua observação ao 
ponto de verificar o erro tre-
mendo e iniquo que o actual 
arranjo social representa, ou 
que seja dotado duma tal ce-
gueira mental que o impôs-
sibili te de ver o que é bem 
visível, bem patente, bem pai-
pavel, que o impeça de at-
tentar nos esforços, successi-
vamente mais proximos de 
êxito, das massas opprimidas 
para libertarem-se e implan-
tar no mundo uma nova era 
de equidade e de justiça ? 

Todavia, tem de reconhe-
cer-se que a maioria, a gran-
de maioria dos chamados in-
lellectuaes anda ainda -na,lua 
no respeitante a evdltfçÜo so-
cial, não sendo raro topar 
com pessoas cursadas que en-
tendem por socialismo divi, 
dir um homem o seu par de 
botas com o primeiro descal-
ço que appareça para ficarem 
assim ambos com um pé cal-
çado e outro nú. Os conheci-
mentos do syndicalismo des. 
ses taes resumem-se no que 
certa imprensa propala. 

Benze-se a gente perante a 
iguorancia pasmosa de intel-
lectuaes desta força que be-
bam na imprensa quotidiana 
a sabença relativa ao avanço 
politico do mundo, e aos 
quaes um simples operário 
manual embarrilaria sem cus-
to ao tratar-se de questões 
sociaes. 

Certo é que o facto de an-
dar a maioria dos intellectuaes 
ás escuras não significa que 
as sociedades suspendam o 
seu movimento evolutivo. E 
um bello dia, quando os luna-
ti vos menos o esperarem, pro-
duzir-se-á o tremendo gesto 
libertador, deixando estupe. 
factos os que não souberam 
prevêl o os que não de i amfé 
aos inicios annunciadores, os 
que não curaram de prepa-
rar-se para essa nova socie-
dade em que, fatalmente, se 
rão maus elementos exacta-
mente por deficiencia de edu. 
cação moral e social. 

Temos visto algumas ve-
zes os chamados intellectuaes 
tratarem de assumptos operá-
rios, de ordem economica ou 
política, fazendo o, porém, por 
uma tão desastrada maneira 
que não pôde a gente lazer 
menos que rir-se das suas 
parlandas rnal amanhadas, va-
zias de senso, desprovidas de 
acerto, e mandar cordealtnen 
te bugiar aquelles que, deven-
do ser pela sua preparação 
scientifica os nossos mestres, 
nom sequer se mostram capa-
zes de ser nossos discípulos. 

Todavia, com que prazer 
acceitaria o proletariado a 
collaboração inteligente e leal 
das classes cultas, para que 
mais perfeita resultasse esta 
obra do futuro que estamos 
afanosamente preparando! 

Com que satisfação nós tra-
balharíamos a seu lado, appa-
relhando o grandioso edifício 

do porvir, para o qual, cada 
um daria seus materiaes! Sa-
be-se que as ideias de eman-
cipação operaria não nol-as 
ensinaram os sábios, pois 
nasceram nas officinas e nos 
campos, no seio das multidões 
que soffrem, como producto 
dum sentimento innato de jus-
tiça que em toda a alma hu-
mana existe. Esses mesmos 
explorados que conceberam a 
ideia de emancipação hão-de 
poder realizal-a, Mas, em sum-
ma, com cada nova àdhesão 
sempre se perde um inimigo 
e arrisca se a gente a gran-
gear algum prestimoso allia-
do, já para as lutas esforça, 
das do presente, j á pa ta a 
fruição da harmonia de ama-
nhã. 

A. BATALHA 

S A F A D O S , 

como sempre ! 

Actualidades 
A data 

1750 — N a s c e R o m m e , a u t o r 
do c a l e n d a r i o republic3.no. 

— M o r r e E d g a r d Quinet , que 
d u r a n t e toda a s u a v ida c o m b a t e u 
os p a r a s i t a s da h u m a n i d a d e , p r in-
c i p a l m e n t e os .padres . 

1792 — A Assemble ia Nac iona l 
f r a n c e z a ideclara f o r a da lei t o d o s 
ois a r i s t oc ra t a s , como in imigos da 
r e v o l u ç ã o . 

1861 — Uni f i cação da I ta l ia , 
t endo á f r e n t e a f ig.ura cie Gar i -
baldi que, m o r r e n d o , f a l a v a com 
e n t h u s i a s m o do sol nascerete do. 
P o r v i r . / ^ 

i * * * v \ X 

Hontem e hoj e 
o s r . B r i a n d -acaba de m a n i f e s -

t a r - s e f a v o r a v e l m e n t e ao r e s t a b e -
lec imento da e m b a i x a d a f ranoezí l -
j u n t o ao V a t i c a n o . 

Esse s r . B r i a n d ê o social is ta 
de ha pouco tempo, a u t o r do fo-
lheto " G r è v e Gera l Revoluc iona-
r ia ' ' que f ez mui to successo en t re 
os seus e x - c a m a r a d a s socia l is tas 
l ega l i t a r ios . E ' u m digno c o m p a -
nhe i ro de Viviani e de Mille- ' 
r a n d , .,-. j • 

'Não t e n h a m o s i l lusSes . o so-
cia l is ta lega l i ta r io ha d e ser e t e r -
n a m e n t e i s to . E l i e n ã o dese ja de-
molir a i g r e j i n h a b u r g u e z a p o r -
que t e m e s p e r a n ç a de a i n d a v i r a 
ser v i g á r i o . . . P á u nel les! 

« » » » ^ 

A Belgica martyr! 
Diz u m t e l e g r a m m a de B r u x e l -

las que decresce a revo l t a d\os 
congolezes, que e m b a l d e procur tum 
l ivrar-se da p a t a imper i a l i s t a do 
rei Alberto, que os e s m a g a . 

Essa Belgica de que t an to st-
falOu d u r a n t e a g u e r r a , q u e foi' 
a p r e s e n t a d a aos o lhos l a c r i m o s o s 
lo m u n d o , como martyi-, como 
o f f r e d o r a , e t c . , t e m sido m i l ve-

zos peior d o que a A l l e m a n h a p a -
ra com os inof fens ivo» e i n a r m e s 
povos a f r i c a n o s . 

L a d r a como a s o u t r a s potencias , 
essa naçSo que a m a r r o t o u a sen-
t i m e n t a l i d a d e dos povos com a 
sua c h o r a d e i r a d-esesperada, t e m 
na A f r i c a u m a h i s to r i a hed ionda , 
que e n v e r g o n h a r i a a h i s t o r i a da 
Zul t í landia . . -, 

Nc.s noticias que nos çhe' 
gam da Allemanha sobre â 
insurreição communista, no' 
ticias verdadeiramente ani' 
ma doras para aquelles qué 
aspiram melhores dias para 
a humanidade, se destaca 
uma nota triste que, como 
sempre, é fornecida pelos 
camaleões, que são os so' 
cialistas legalitarios. 

Num momento em que a 
greve gérai se a lastra pela 
Allemanha, os socialistas 
mandam os seus asseclas 
não adherirem ao movimento, 
num inconfundível gesto de 
trahição ! 

Sempre elles. Onde quer 
que o pro letariado se agite 
e saia á rua para realizar 
uma aspiração humana, os 
socialisteiros apparecem e, 
como que a soldo do bur-
guez, compromettem a causa 
dos trabalhadores. 

Na ultima revolução allemã 
ipraai elles que- compro-, 
metteram a victoria do pro-
letariado. Nesta que h o j e 
com tanto êxito se inicia, são 
elles ainda a comprometter o 
esforço alheio. Safados como 
sempre ! 

Esta é a resposta a todos 
aquelles que se insurgiram 
contra a attitude dos com' 
munistas, que preferiram ficar 
isolados, em todo o mundo, 
a permanecerem em tão má 
companhia ! 

Carlos Liebnecht falando em um comício monstro realizado por occasiâo do primeiro 
levante espartacista, esmagado pela trahição dos sociaes-democratas 

Para "A Vanguarda" 
As i m p o r t â n c i a s de ass igna tmras 

e de donat ivos des t inados ao nosso 
jo rna l devem ser r e m e t t i d a s em 
vales pos taes ou c a r t a s reg is t r idas 
com o seguin te endereço' : " A Vnn= 
g u a r d a " , Caixa Pos ta l , 1643,, S . 
P a u l o . i g, ;« 

ãnnôtacões 
Muitos que m e não c o m p r e h e n -

lem a c h a m u m a m o n s t r u o s a in-
gra t idão no f ac to de a t a c a r im-
i l acave lmente o c h r i s t i a n i s m e , eu 
lue fu i g e r m i n a d o e e d u c a d o por 
vimas p r o f u n d a m e n t e chr is tãs , 
'u que sou o r eben to de u m a ar -
vore que produziu padres , bea -
as, f u n d a d o r e s de ig re jas , e c u j o 
nyst ic ismo chegou a t é a ch rys t a l -

lizar-se p roduz indo u m b i s p o . 
Não! Não sou u m i n g r a t o . 
Sou u m h o m e m que quiz ser 

eal comsigo mesmo, e que t endo-
er i f icado o i m m e n s o a l icerce de 

hypotheses sobre o qua l se levan-
tava a p r e t e n d i d a f i r m e z a do 
íhr is t ianiemo, quiz ser s incero co-
no f o r a m os seus a n t e p a s s a d o s e 
"heio da m e s m a hones t i dade dos 
ancest raes , não teve duvidas em 
renegar a rel igião dos seus ma io -
res . 

M i n h a f ami l i a é p r o f u n d a m e n t e 
' a tho l i ca ; m a s n e n h u m dos seus 
membros se a v e n t u r o u a a n a t y s a r 
î essencia do ca tho l i c i smo. As lei-
u ra s s e m p r e f o r a m sys t ema t i ca -

mente f a v o r a v e i s . 
E u não quiz c re r sem ana lysa r . . . 

> a ana lyse m e levou ã inc redu l i -
dade . 

Meus ances t r ae s : renego as 
ossas concepções religiosas, •por-

rne não quero , como vós tx>dos, 
Ver sem conhecer , e porque o.ue-
,-,» ser leni, s incero, .como vóe to-

lo.-á fostes , 6 m e u s quer idos a n t e -
pas sados . 

\ OCTÁVIO B R A N D Ã O 

A l l e m a n h a s a c u d i d a pela re-
— - — : — 

— v o l t a c o m m u n i s t a 

O s s o r i a e * - d e m o c r a t a s c o n t i n u a m a 

d e f e n d e r a i n s t i t u i ç ã o b u r y i i e z a 

0 governo imperial, de ac-
cordo com o governo da 
Prussia, está tomando medi-
das para submetter os com-
munistas revoltados. 

Em Halle, a policia' occu-
pou as officinas do jornal 
communista «Luta de Clas-
ses» e aprehendeu milhares 
de folhetos communistas. 

Os jornaes americanos pu-
blicam informações dizendo 
que a revolução communista 
localizou-se na Allemanha 
Central, particularmente em 
Elsleben e Manfeld. 

Hamburgo parece estar no-
vamente calmo. No entanto, 
na Saxe prussiana e na Thu-
ring'ia a situação cada vez se 
torna mais grave. 

Em Hamburgo, durante os 
últimos conflictos, houve 
mais 20 mortos e 50 feridos-

Os jornaes burguezes alie-

0 attentata do 
K u r s a a l D i a n a 

Continua a accentuar-se a 
convicção do que a bomba 
atirada no Kursaal Diana 
não partiu dos révolue ona-
1-ios, mas, pelo contrario, dos 
chefes conservadores, para 
acirrar o odio entre «fascis-
tas» e extremistas. 

Os jornaes inglczes dizem 
que a bomba foi collocada 
nos fundos do elegante thea-
trinho de Piazza Porto Ve-
nezia. 

O governo, certo de que a 
mão criminosa está em lugar 

mães dizem que a revolta 
communista é devida á ex-
torsão praticada pelos allia' 
dos contra a Allemanha, al-
tingindo directamente ás clas-
ses trabalhadoras. 

A polícia occupou nova-
mente os quartéis de Eisle-
beu e Hettsdet, que estavam 
em poder dos communistas. 

Vários grandes estabeleci 
mentos foram occupados pe-
los operários, continuando em seguro e que não poderá"ser 
seu poder. encontrada por quem quer 

Em Leipzig e Dresden fi.. q u e seja, acaba de offeree*",' 
ram feitos muitos attentades u m premio de 20.000 liras a 
contra estabelecimentos pt;- quem der indicações á noli-
blicos, assim como occupaçã o; cia sobre os autores do at ' 

tentado. 
0 proprietario do Kursaal 

de fabricas. 
Tem havido grandes tu, 

muitos era vários pontos do 
paiz. 

A policia tem ordem de 
dispersar os manifestantes a 
bala. 

" 0 ttaballiador Graphico" 
Apre ivei tando a o p p o r t u n i d a d e 

Celiz q- lhe p roporc ionou a rea-
lização â e s u a fes ta , a União dos 
Trabal l- t adores G r a p h i c o s d is t r i -
buiu h( m i e m m a i s u m n u m e r o de 
seu org ã o — "O T r a b a l h a d o r Gra-
ph ico" , q u e con tem boa m a t e r i a 
de pro l j a g a n d a assoc ia t iva . 

$ p a s c h o a n a 
cadeia 

Hoje se rá so l ennemen te cele-
brada a P a s c h o a na Cadeia Publ i -
ca, por in ic ia t iva de seu d i rec to r . 

A ' s 9 h o r a s h a v e r á missa, á 
qual ass i s t i rão os presos e o pes-
soal admin i s t r a t ivo , sondo depoi-
dis t r ibuído o bolo de P a s c h o a . 

N i n g u é m pôde i m a g i n a r q u a n t o 
vai de cruel nes t a in ic ia t iva ca-
thol ica, d e s t i n a d a a impôr a pat i-
f a r i a da missa a pessoas que não 
t êm a l iberdade de r ecusa i - a . 

Na dis t r ibuição do bolo, h a dis-
curse i ra grossa. O pr imei ro matol -
de ca tho l ice ou republ icano , ou 
as d u a s coisas ao m e s m o tempo, 
se a c h a no direi to de dizar coisas 
h u m i l h a n t e s aos que lá estão, me-
nos cr iminosos do que vict im as 
desta sociedade desequi l ibrada e 
egois t ica . 

E a i do preso que se r ecusa r a 
ouvir a pouca v e r g o n h a eathol ica 
ou r epub l i cana ! E ' sol i tar ia pela 
cer ta , accresc ida de u m a perse-
guição de todos os d ias . 

Ainda ma i s : nes tes dias a pro-
hibição do se t i r a r p h o t o g r a p h i a s 
de presos é suspensa e pho tog ra -
phers e n c t d h m e n d a d o s vão t i r a r 
aspectos daquel le "pa ra i zo" , a f im 
de serem publ icados nas revis tas 
subvencionadas , com elogios aos 
s r s . secre tá r ios e grossos admi-
n i s t a d o r e s . . . 

Tragado pelo mar 
O PAQUETE « UBERABA» 

FOI A PIQUE 
O paquete «Uberaba», que 

pertenceu aos allemães, de 
regresso dos Estados Uni-
dos, fei a pique, por ter 
batido nas pedras de S. Vi-
cente a 30 milhas a oeste 
do pharol de Itacolomy. 

O local em que se deu 
o sinistro é muito conhecido, 
tanto que os navios de fun 
do de ferro se afastam muito, 
receiando as correntes ma-
gnéticas que influenciam so-
bre as agulhas. 

A maioria dos passagei-
ros do «Uberaba» parece 
estar salva. 

Alguns passageiros toma-
ram duas baleeiras, para fu-
gir ao naufragio e já se sabe 
que uma chegou ao porto 
de São Luiz, com todos os 
náufragos. 

também offereceu um premio 
com o mesmo fim. 

A policia está effectuando 
prisões em massa. O agita-
dor Adolfi, preso, nega qual-
quer cooparticipação dos a-
narchistas uesse attentado. 

Nas usinas electricas, que 
abastecem Milão também se 
deu uma explosão de dyna-
mite. 

SOL ENTRE NUVENS | 
i n i | i 
As autoridades ingkzas negaram 

passaportes a dois deleg.iclos com-
munistas britannicos que pretendiam 
ir á Noruega tomar parte em u.m 
congresso trabalhista. 

Como se a ideia para circular 
precisasse passaporte ! 

h to * 
î A 15 de abril, proximo, terão-
inicio as sessões da Camara Federal. 

O sr. Epitácio neste momento de-
ve estar ensinando o sermão que se-
rá encommendado a cada napagaio. 

E o Zé Trouxa, satisfeito, está 
arranjando o milho para ser distri-
buído a essas aves... de rapina ! 

* * * 
Ao romper do meio dia 
Disse o meu amigo Alfredo ; 
— Olha como a burguezia 
Se diverte e não tem medo,,. 

ZUMBY 


